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EMENTA 
Estudo do Poder Legislativo como um fenômeno interdisciplinar sob a perspectiva de sua estrutura 
organizacional e administração, dos seus processos políticos e da sua política institucional. 

 
OBJETIVOS GERAL E ESPECÍFICOS 
OBJETIVO GERAL  
O aluno deverá ser capaz de interpretar e expressar o Poder Legislativo como um fenômeno 
interdisciplinar sob a perspectiva de sua estrutura organizacional e administração, dos seus processos 



políticos e da sua política institucional. 
 
OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

1) Analisar a gestão pública legislativa e suas nuances em seus múltiplos aspectos. 
2) Avaliar aspectos relacionados a políticas públicas, orçamento público e modernização do 

legislativo. 
3) Apresentar as ações institucionais, comunicativas e pedagógicas, voltadas à informação e 

divulgação da ação política do Legislativo e, em especial, da Câmara dos Deputados, e seus 
impactos sobre o exercício da democracia; 

4) Compreender, de forma crítica, as principais abordagens de estudo do Legislativo brasileiro; 
5) Contextualizar o Poder Legislativo como promotor da democracia, enfocando os aspectos de sua 

representação, comunicação e transparência; 
6) Identificar as dimensões institucionais e relacionais envolvidas nos processos políticos do 

parlamento brasileiro; 
7) Produzir conhecimento associando o projeto de pesquisa ao entendimento da Casa Legislativa 

como espaço da administração pública, que segue as regras gerais do funcionamento do Estado, e 
espaço de um exercício profissional singular. 

 
CONTEÚDO  

I. Organização do Poder Legislativo (Nelson) 
a. A função administrativa no Legislativo. 
b. Aspectos do Legislativo como organização pública. 
c. Ações de modernização administrativa no Legislativo. 
d. Influências do Legislativo na Gestão Pública: definição e fiscalização de políticas públicas. 

II. Processos Políticos (Ricardo) 
a. Principais abordagens de estudo do Legislativo brasileiro 
b. Dimensões institucionais e relacionais dos processos políticos no parlamento 

III. Política Institucional (Malena) 
a. Democracia e fortalecimento do parlamento 
b. Participação, representação 
c. Comunicação,  Democracia e Transparência 
d. Capital Social e Confiança 

 
MÉTODO 
A metodologia inclui aulas expositivas e apresentações de trabalho dos alunos, acompanhadas das 
discussões dos textos.  

 
 
AVALIAÇÃO 
Cada grupo de 3 alunos deverá escolher um texto da bibliografia complementar, preferencialmente de sua 
linha, para apresentar oralmente entre a 5.a. e a 7.a. aula. Ao final, cada aluno apresentará um ensaio 
respondendo a 3 perguntas (uma de cada linha) apresentadas pelos professores. O total das respostas deve 
ficar em torno de 1.500 palavras (maios ou menos 5 páginas). 
Além da avaliação escrita, os alunos serão avaliados quanto à participação. A menção final do aluno será 
atribuída em função do trabalho escrito (7 pontos), da apresentação oral (2 pontos) e da participação (1 
ponto) 
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CALENDÁRIO TENTATIVO 

AULA H/A CONTEÚDO – ATIVIDADE RESPONSÁVEIS REFERÊNCIA 

1ª 
11/08 

2 
Apresentação do programa, discussão geral da 
condução dos trabalhos e indicação dos temas 
dos artigos a serem desenvolvidos pelos alunos 

Profs Malena, Nelson 
e Ricardo 

Plano de Curso 

2 

Conteúdo interdisciplinar  
Linha1 – Visão Geral da Organização do Poder 
Legislativo 
Linha 2 – O Legislativo como um sistema aberto 
Linha 3 – Democracia e representação 

Material dos profs. 

2ª 
25/08 

4 

Conteúdo linha 2  
Principais abordagens de estudo do Legislativo 
brasileiro 
Dimensões institucionais e interpessoais dos 
processos políticos no parlamento. 
 

Prof. Ricardo 

LIMONGI, F., 2010; 
SANTOS, M. L., 2008; 
CORNING, P. A., 2004.  
CINTRA, A. O e LACOMBE, 
M. B., 2004; FERREIRA 
JÚNIOR, N.A.; PERLIN, 
G.D.B. e ROCHA, A.B., 2012; 
GUIMARÃES, A.S. e 
BRAGA, R.J., 2011; 
THERET, B., 2003. 
 

3ª 
25/09 

4 

Conteúdo linha 1 
 
A função administrativa no Legislativo. 
Aspectos do Legislativo como organização 
pública. 
Ações de modernização administrativa no 
Legislativo. 
Influências do Legislativo na Gestão Pública: 
definição e fiscalização de políticas públicas. 

Prof. Nelson 

 
 
BRASIL, 2014; 
BRESSER-PEREIRA, 2012;  
FREY, 2013; 
SANTOS FILHO et al. 2010 
 
 

4ª 
29/09 

4 

Conteúdo linha 3 
Fortalecimento do Parlamento, participação e 
representação democráticas 
Comunicação, Democracia  e Transparência e o 
Presidencialismo de coalizão 

Profa. Malena  

AVRITZER, 2007; GOMES e 
MAIA, 2008; MAIA, GOMES 
e MARQUES, 2011; 
NEWTON e NORRIS, 2009; 
POGREBINSKY e SANTOS, 
2011; URBINATI, 2013. 

5ª 
13/10 

4 Apresentação de trabalhos dos alunos Profs e alunos  

6ª 
27/10 

4 Apresentação de trabalhos dos alunos Profs e alunos  

7ª 
10/11 

4 Avaliação oral e escrita final dos capítulos Profs e alunos  

8ª 
24/11 

2 

Entrega do resultado final e encerramento da 
disciplina 
O último dia de aula deve ser reservado para 
entrega do resultado final e feedback. 

Profs e alunos 

 

 


